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• 
~ • HIQUlNHO era um rapazito de quinze 

---

OE SANTA 

R I TA 

S ANTOS 

CASTANÉ 
, 

êsse tempo, alugando uma bicicleta, ou, na de algum ami
go, fazer o seu corpo flexíyel ondular cm perigoso •lg-
2ag, em cunas arriscadas, ou precipitar-se pelas estradu 
fora em verti(mosa correria até sentir um cançasso absoluto 
tolher-lhe quasi os movimentos e afrouxando assim os seus 

loucos entusiasmos. ~ 
J anos1 com ~~ar in!eli~ente, J~ições 

~ 
regUlares, gedlO me1go, e estimado 

~ 
por todos, em 'firtude de ser ·o me· 
lhor estudante da. sua classe. 

Ne.sse 
dia, Chi· ~=:":!'!':~r---zr-- TerQÚnadas as férias, Chi

quinho guardan a rcc:OI'da· 
çlo daquelas emoções violen
tas e, muitas nzes, sonhan. 
com o grande prazer de ter uma 
bicicleta só sua. 

. quinho ti· 
·~- • Ilha feito · 

o seu exa-
me do quinto ano do liceu, 
obtendo uma distmçlo. 

Ao ouvir as felicitações dos 
seus condiscípulos e amigos, 
uma pontinha de orgulho be
liscou aquela alma, isenta de 
sentimentos maus; mas descai. 
pemos êsse momento de fra. 
queza. Qual, dentre os meus 
leitores não se sentiria igual
mente vaidoso ? I 

Em casa, durante o jantar, 
Chiqu1nho notou que o pai 
estava satisfeito, a olhá-lo en
ternecido · e surpreendeu-lhe 
várias vezes um sorriso eni~mã
Hco. Que seria? Soube-o hndo 
o jantar. 

Cbiquínho tinha uma única 
ambicão: - possuir uma b!.ci
cleta! Nlio havia para êle 'PD:Zcr 
maior, ale~ria mais comple1a 
do que a que expériment&Tá 
durante as férias, nos campos c 
termas onde cQitwnava passar 

Calculem pois a alegria que 
experimentou, naquele di á, 
ao ouvír o pai dizer-lhe, find,o 
o jantar: - cEstou contente 
contigo, meu filho, e, recom· 
pcnaando o teu esforço, aqui 
tens para comprar a toa dese
jada bicicleta>. - E estendia
lhe, entre os dedos, uma nota 
de 500$ escudos muito novi· · 
nha, dobrada em qut.ro, á 
qual Chíquínho deitou a asAo 
com a predpítaçJo do gato que
rouba um carapáu. 

De~is de agradecer muito 
~o pu &se presente que lhe 
ia facultar a felicidade ambi
cionada, escusado será diz,r 
que Chiquinho nllo comeu mais 
nada nesse dia, Es.tan repleto 
de ve.n tara. 

A noite passou·a em ao· 
bressaltos; parecia-lhe mentira 
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ainda e três vezeS se levantou, acendeu a luz e foi ver se 
realmente o dinheiro lá estava na sua carleirinha. De ma· 
nhllcedo ergueu-se, dum salto, indoabtira janela de par em 
par. Precisava de luz e ar; tinha votltade de cantar, de rir, 
expandir a alegria que o tornava tão feliz. 

Pela janela aberta entra\lam due11as de moscas e Chi· 
quinhoten a ilusãodequeelasandavamde bicicleta. Sorria 
a olhar a9a.elas evolu~es, pensando que éle fazia voltas 
ainda mau estreitas e diflci!s e, em pensamento, via·se a 
correr vertiginosamente, deslocando o ar que lhe fustigava 
o rosto, dc.spenteando·lhe a farta cabeleli'll, sofucando-o 
quási, - que prazer, que prazer ! ... E vestia-se à pres~a; 
iria antes de almoço à tal casa que o pai lhe indicara; iria 
ver a tal biciCleta q,ue o pai já vira, Era, pois, verdade estar 
quási um homem, vtslo que ia sozinho fazer aquela compra. 

Desceu a escada a correr, apertando no bolso a peque· 
nina carteira com o seu tesouro. , 

Em frente estava o livreiro que lhe vendia os livros de 
estudo, era preciso mostrar-lhe que estava já um homem. 
Entrou, trocoa os quinhentos escudos e, naturalmente, con· 
tou o que l.a fazer. Precisava desabafar. 

Cllegando à casa onde estâva a bicicleta, mirou-a 
enlevado. Oue bonita! Estava mesmo nova, só alguns 
quilómetros andados. Era leve, elegante, própria para 
corridas. (biquinho pediu, então, para dar uma vol· 
tinha antes de fechar o negócio. Começou por uma 
pequena volta, depois outra e, repenhllamente, apode· 
rou·se dele, como sempre lhe sucedia, a vertígem dat 
velocidades e começa a correr para baixo, para cima, faien· 
do curvas perigosas, ass1Ultando os transeúntes c, silbitamen· 
te, mesmo em frente à casa das bicicletas, ao desviar-se 
dum at~.tomóvel, entra pelo passeio e vai atirar ao chão 
uma pobre mulher esfanap-ada que passaya, Dum pulo en· 
lr~t a bicicleta ao dono e vem socorrer a infeli~; levanta-a, 
mete-a num automóvel e len-a ao primeiro ~6sto da Cruz 
Vermelha. Era uma pequena entorce, dois dtas de soasc~o 

e já poderia andar. Chiquinho leva, depois, a pobre no carro 
até a casa dela, ajuda·a·a t~~lrar, mas fica como que pre~ado 
no limiar da porta. Um cheiro acre e nauseabundo fusti~a
lhe as o.~rina~. Há ali dentro uma miséria horzorosa, tra
po~ s11jos, três crianças 'i:sfarrapadas, esqu~li8as, de olhos 
esfomeados. A um canto téme um homem deitado 11umà 
esteira velha. O quadro é o mais desolador que se possa 
imaginar. Chiquin"ho nunca supuzera que pudesse haver se· 
melbante horror. A pobre, com o pé ligado, atirou-se para 
o chio, temendo e exclamando : 

- <A~ora é que vamos morrer de fome l N!o posso ir 
esmo lu.. 

Na alma de Chiquinho travou-se 1ápida luta. O anjo do 
Bem segredava-lhe:- cVê o que fizeste! Aumentaste êste 
sofrer! Olha êste quadro de miséria I Minora esta desiraça. 
Tens na tua mão com quê». - E logo o anjo mau .lhe grita~ 

-c Vê o que fazes! Olha a bicicleta como é linda! Que 
prazer te irá dar nestas férias ! Vai busca-la; não te demo
res».- Mas insistia o anjo do Bem: -<<Que prazer maior 
podes ter do que o de matar a fome a estas çriancinhas e 
aliviar um pouco o pesado martírio desta pobre l!ent~. -
Nas almas bem formadas o Bem vence sempre. Chiquinho 
meteu a mão na al~ibeira, tirou a sua carteirinha e duu 
notas caíram no refaço da mendiga. Uma imensa aletria 
ilumillou o rosto daqaeles infelizes, os quais, ajoelhando 
aos ~s de Cbiquinho, lhe beijaram as mãos com lágrimas 
de iratidto. 

Subitamente, Cbiquinho sentiu-se invadir por estranho 
bem estar, Diluia·se·lhe na alma um prazer celestial, Pa· 
recía-Ihe que luz suavíssima o envolvia e que mllo leve, 
como pena de ave, roçando na sua, o encaminhava pela rua 
fóra. Foi como se braços invisíveis o arrebatassem. Irresi.sti· 
Yelmente impelido pela mllo da caridade entro11 numa 
casa, e noutra, e depois noutra ainda, daque{e bairro pobre. 
Em todas elas a fome e a doença estendiam o seu negro 
manto de mis~ria horrível. Chiquinho em todas deixaTa 
uma esmola e aquelas b~nçãos, aqueles agradecimentos ell· 
travam-lhe no coraçllo e deviam ficar ali comorecordaçlo in
delénl, como sempre deixa um ;rande pra:t.er ou uma 
bc5a acçio, 

Quando deu tudo o que levava, Cbiquinho voltou para 
casa. Brilhava-lhe no olhar um estraoho fulgor; nos lãbios 
pairava-lhe o sorriso dos anjos. A carteirinha vaúa, no fun· 
do da algibeira, dormia o so11o dos justos. 

Entrou em casa satísfeito consigo mesmo~ mas, ao de· 
parar com o pai, que o olhava interrogativamente, sentiu-se 
corar até à rafs dos cabelos. Como explicaria o suc;edido? 
Iria o pai ralhar· lhe ? Mas n:lo; o pai era um educador aus
tero, contado um coração sensíver e bom. NJo o ensinara 
éle a repartir o5 seus bolos e o seu .Pão com os pObrezinhos? 

- cEntão onde deixaste a biCicleta? 
Esta pregunta deu-lhe corágem e correu a esconder o 

rosto no peito <lo pai, coatandolhe tudo, sem nada ocultar. 
O pai abraçou-o comovido e disse-lhe sómente: - cFi. 



zeste bem, visto que te deu tanto 1!6sto ... -E, intimame.nte., 
sentia se or11ulhoso dêsse filho tão superior em inteligência 
e em bondade. 

De fatoro Cbiquinho passou a tu uma peque.na mesa
da que êle tovc.rnava com economia, para chegar sempre 
uma parte para os pobres. 

Na escola médica aqaelJ estudante exemplar, de lntc
ügêacla viva, fazia·s• notar por todoa e todos lhe proftti• 
sava.m um briluante faturu. l<ealmente assim foi. Conclui· 
da a formatura, em breve, caras maravilhosas ilustravam 
as pil!in:u daquela vida, toda passada a aliviar sofrimentos. 
A celebridade do se fez esperar. A Deusa !tlilionária abria-
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lhe os braços e sempre, no aniYusário daquele dia em que 
saíra para comprar a bicicleta, o dr. C~o deixa na taral!e 
o seu espl!ntido automóvel pua não atrair ate.nções e lá 
vai a pé com a carteira bem cheia, percorrer_os bairros po· 
brcs e espalhar consolações e esmolas nos lates desj!raça· 
dos, sem pll:o e sem conforto, 

Como Deus Nosso Senhor 
Recompensa quem faz BemJ 
O Chiquinho, b.oje doutor, 
E' maas feliz que ninl!uém I 
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PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇA O 
DO 
PROBLEMA ANTERIOR 

ENIGMA PITORESCO 
COLABORAÇÃO 

INFANTIL 
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A· ULTIMA PALAVRA 

1 - Eu conheço um pequeno que tem 
uma alma excessivamente sonhadora. Está 
~empre a pensar na lua, no sol, nos mundos 
mistenosos e desconhecidos. 

6 - às cadeiras, às mesas e a toda a 
mobfiia, emfim?! 

A-rgumento e desen: 

2- Se eu fôsse um sábio- (disse 
~e um dia)- e tivesse um grande labo
ratório, havia de descobrir muita coiS?. 
Por exemplo .•. 

7- Se todos tstes objectos inertes, 
tivessem vida, seria extremamente prático 
alimentá-los com seda, algodão, carros de 
linha. pedacos de madeira e até serradura . 

. s - Mas o principal problema por . . resolver é o da vida. Porque se morre? En 
creto que se morre porque o coraçao de1xa de bater. Ora porque é que, em vez do 
coraçlo viver denJ:ro de nós, 



S C I E N C I A .. I N F A N T'I L 
de Adolfo· Castané 

.. 

os 5 - os fatos ? f Porque será que os in· 
ventores não iovtntam a maneira de dar 
forma animal às coisas .. ~ 

1 a 

não vivemos n6s dentro do nosso coração, como se vivessem~s numa casa? t·Que fácil serta, 
Ulandar fazer -obras loto que.o víssemos um pouco velhinho e e.tratado. Seria a· maneira de 
se morrer ! · · · 
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TIPOS LISBOETAS • 

A FLORISTA 
POR At:GUSTO DE SANTA-RITA 

DESENHO DE AooLPO CASTA~t 

• 
EXIBIN~O o \seu cestinha, 

pulvilhadinho 
de côres, 

esta florista apregoa 
pelas ruas de Lisboa: 

- Mercn o raminho di! flores! .•• 

Perfuma-se a rua toda 
e, em sua roda, 
o ar 
torna-se de oiro; 
mais brilhante o seu olhar 
e o seu cabelo mais loiro. 

Cheia de graça, 
passa ••• 
parece uma ~ôr também! 

Quem há que resi~ta, 
quem, 

1 

à graça desta florista, 
' . 

com tal palminho de rosto? 

Ninguém, aposto, 
ninguém 
que se prez~ de bom gôsto?! ··' ••• FIM··· 

CORRESPONDENCIA po~ Tio-Paulo 
Alfr~do José Ta()Qres.- O teu conto, apesar 

de ingénuo, é pouco infantil. Nao pode, portanto, 
ser publicado. 

I os€ Pire.s Borges. - A tua •PESCA DA BA_. 
LEIA• via-a, hi dias, em cinema. No cPim-Pam
Pum. nlo causaria o mesmo efeito. Tenta ·outro 
g~nero. 

j. C. dos Anjos. - O teu conto tem muita 
imaginaçao mas pouca gramática. Aprende bem 
esta e escreve depois. Pode ser que, um dia, pos
sas colaborar no nosso suplemento com honra 
para ambas as partes. 

Ivone Oliveira e Silva. - O teu conto está 
muito bem escrito mas. • . tem pouco entrecho e 
pouco interesse por conseguinte . .l\1anda outro .q,ue 
é provável que seja publicado. 

Henrique Coimbra de Almeida. - Os teus de· 
seobos sao engraçados mas não podem ser publi
cados por serem coloridos. Manda outros só a 
preto. 

Ratinlzo. - l\luito agradecemos os elogios que 
~azes ao nosso suplemento. Os versinhos é que 
não podem ser publicados por serem •ratões-. e 
estarem um pouco ratados. Desculpa a franqueza. 
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HORA DE RECREIO AdiVlll h a 
PALA V CIS CRUZ& DAS rrurrmmlmlululnuumuuumlnnlmnlnnlmnlunumnnmnmnnmmmutmm 

ffiJrl~ontal$: 2, Palavra francesa. 4. Excluído da socie· 
dade. 8. Lugar, nos duertos, coberto de 't't~etaçlo. 11, lns·, 
trumenlo \)&ra medir os soa!. 13, consoantes. 15, Artieo. 16, 
PreposiçJo. 17, cSe• em francEs. 18, 2 çoasoaalcs iguais. 20, 
Palavra inglesa. 22, Pedir conselho. 26, strra portugu,esa 27, 
Flua. 28, SnbsUt:~cia extra'ida, pelas abelhas, das flores. 

Verticais: 1, Advérbio. 2, Anim:ll domésti~:Q, 3, T. de 
nrbo. 5, Arti~o. 6, Usta. 7. De dentro. 9. Estapdacto. l4, 
Abrniatura de cSenhoru• . 10, Vogais. J2, Nota mnsical, Meus me11111os: 
18, Grande abundância (popular). 19. Pronome. 21. Embar· 
caçJo. 22, Aqui. 23, Ruído. 24, consoantes í2uais. 2!1, Idem. Vejam se descobrem onde se encontra o general 3 cujo 
29, Pa1nra espanhola. comando pertence !$te soldado? · 

PARA OS MENINOS 
COLORIREM 



•• 
S C EN A R I O DE· TA B.' E R NA PARA o 

TEATRO DE -FANTOCHES 

. . 

COristi-Ução pãra armar:: 
• A -·-- - o cs 5 
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